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RESUMO

E s te  trabalho f o i  re a liz a d o  em 41 lavouras do Estado do 
Paraná, e te v e  os se g u in te s  o b j e t i v o s :  1) a v a lia r  o Ín d ic e  de 
perdas durante a c o lh e it a  da s o ja ; 2) i d e n t i f i c a r  as p a rte s da 
c o lh e d e ira  re sp o n sá ve is  p e la s  perd a s; 3) a n a lis a r  a ação das 
barras de c o r te  f l e x í v e i s  como equipamentos red u tores de perdas 
durante a c o lh e it a ;  4) a n a lis a r  os danos causados às sementes 
p e lo s  mecanismos das c o lh e d e ir a s ; 5) a n a lis a r  o e f e i t o  do te o r  
de umidade sobre as perdas, v ig o r , energia germ inativa e germina 
çao, e 6) estu dar as c a r a c t e r ís t ic a s  e s tr u tu r a is  das p la n ta s re  
lacionadas com as perdas.

Os r e su lta d o s  apresentaram um ín d ic e  de perdas de 20,2%. 
A plataform a de c o r te  f o i  resp on sá vel por 84,8% das perdas to 
t a i s ;  os mecanismos in te rn o s responderam por 127o das perdas e a 
debulha n a tu ra l ou perda a n tes da c o lh e it a  por 3,2%. Não f o i  ob 
servada d ife r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  en tre  as perdas causadas por bar 
ra s de c o r te  f l e x í v e i s  e co n v e n c io n a is .

Houve d ife r e n ç a s  altam ente s i g n i f i c a t i v a s  no v ig o r  e na 
en ergia  g erm in a tiva , quando foram comparadas as c o lh e it a s  manual 
e m ecânica. Teores de umidade abaixo de 11,5% mostraram e f e i t o s  
s ig n ific a tiv a m e n te  d ife r e n t e s  em todos os fa to r e s  estudados quan 
do comparados com fa ix a s  de umidade su p e r io re s .

Das c a r a c t e r ís t ic a s  e s tr u tu r a is  da s o ja , a a ltú r a  de in  
serção de 1. vagem f o i  o fa t o r  resp o n sá vel p e la s  maiores p erdas.

SUMMARY

T his su rvey was accom plished in  41 farms throughout Para 
ná S ta te  and had th e fo llo w in g  o b j e c t iv e s :  1) To eva lu a te  the  
le v e i  o f  soybeans h a rvestin g  lo s s e s ; 2) to  id e n t i f y  the combi 
ne components w ich are r e s p o n s ib le  f o r  the lo s s e s ;  3) To analy_ 
se the behavior o f  f lo a t i n g  c u tte rb a rs as equipments to  reduce  
the lo s s e s ; 4) To a n a lyse the damages im parted to soybean see  
ds during h a rv e stin g ; 5) To a n a lyse  the e f f e c t  o f  the m oisture  
co n te n t on lo s s e s , seed  v ig o r  and germ ination by Standard and te  
tra zoliu m  t e s t s ;  6) To stu dy s tr u c tu r a l p a r t i c u la r it ie s  o f  soy_ 
bean p la n ts  which are r e la te d  to  the lo s s e s .

The r e s u lt s  showed a le v e i  o f  10,2% lo s s e s . The combine 
header was r e s p o n s ib le  fo r  84,8% o f  the t o t a l  lo s s e s ; th resh in g  
and sep a ra tin g lo s s e s  took 12% and p reh a rvest lo s s e s  3,2%. There 
was no s t a t i s t i c a l  d if fe r e n c e  between the lo s s e s  caused by f lo a  
t in g  and Standard c u tte r b a r s . The e f f e c t  o f  m echanical damages 
on seed v ig o r  and germ ination accom plished by tetra zo liu m  t e s t e
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p r e s e n te d  h d ghly s i g n i f i o a n t  d i f f e r e n c e s  when h a rv e std n g  aone by  
hands was aompared to  th a t  com bined . M o istu r e  o o n te n t l e v e i s  lo_ 
wev th a n  11,57o showed s d g n i f i o a n t l y  d i f f e r e n t  e f f e a t s  ir. a l l  fa c  
t o r s  when oompared to  h-igher m o is tu r e  o o n te n t  l e v e i s .  Anona the  
s t u d ie d  g la n t  o h a r a o t e r i s t io s  th e  h e ig h t  o f  th e  f i r s t  vud was 
r e s p - n s i b l e  f o r  th e  g r e a t e s t  t o s s e s .

INTRODUÇÃO

Os a l t o s  t e o re s  de ó l e o  e de p r o t e í n a  e o u so  c r e s c e n t e  de so j a  na a 1 i_ 
mentaçao humana e an im a l ,  têm p rovocado  o aumento da demanda de s s a  le gum ino sa ,  
a t r a v é s  do mundo. E n t r e t a n t o ,  a d e s p e i t o  do f u t u r o  p r o m i s s o r  dessa  c u l t u r a  nos 
p a í s e s  p r o d u t o r e s  e do a l t o  g rau de t e c n o l o g i a  ne la  empregado, o í n d i c e  de per 
da s  du ran te  a c o l h e i t a  permaneceu p ra t i c am en te  o mesmo desde 192?  a té  os  d i a s  de 
hoje  (QUICK 1972 ) .  E s t a s  pe rda s ,  d e f i n i d a s  como sementes l i v r e s  e sementes 
d en t ro  de vagens  d e i x a d a s  no s o l o  apôs  a c o l h e i t a ,  foram e s t im a d a s ,  por QUICK em 
9% para os  E s t a d o s  Un idos  da América  do Norte ,  r ep re sen tando  ma i s  de 800 m i lhõe s  
de d ó l a r e s  por ano d e i x a d o s  no s  campos p e l o s  a g r i c u l t o r e s ,

Supondo - se  que o mesmo í n d i c e  de perdas  para o B r a s i l  e c o n s i d e r a n d o - s e  
a e s t i m a t i v a  de p rodução  em to rno  de 11 m i l h õ e s  de t o n e l a d a s ,  o P a í s  te rá  pe rd j  
do mais  de 5 b i l h õ e s  de c r u z e i r o s  na s a f r a  de 1978/79. 0 problema,  no en tan to ,  
t o r n a - s e  m a i s  g r a v e  quando, a e s t a s  pe rda s ,  somam-se a q u e l a s  o c a s i o n a d a s  p e l o s  
danos  m ecân ico s  i s  sementes.  S ab e - se  que, mesmo com a u t i l i z a ç ã o  de máquinas de 
v idamente r e g u l a d a s ,  o s  dano s  mecân ico s  c a u sad o s  ã s  sementes são i n e v i t á v e i s ,  so 
b re tudo  se o teor  de umidade do p roduto ,  no momento da c o l h e i t a ,  f o r  muito a l t o  
ou mu ito  ba ixo  (POP I N I G I S 1977) •

A g r a v i d a d e  do problema le vou  a s  a u t o r i d a d e s  am er icana s  a de sen vo lve rem  
p r o j e t o s  de p e sq u i s a  v i s a n d o  r e d u z i r  as  pe rda s  a t r a v é s  de novas máqu inas,  de má 
c u i n a s  m o d i f i c a d a s ,  de novos  métodos ou de combinações  de máquinas e métodos (NA 
VE et_ a l  i i , 1973).

Desta  forma, ba se an d o - se  na n e c e s s i d a d e  de in fo rmaçõe s  sob re  o a s s u n t o ,  
o p r e s e n t e  t r a b a l h o  teve  o s  s e g u i n t e s  o b j e t i v o s :  1) l e v a n t a r  o í n d i c e  de per 
da s ,  a n í v e l  e s t a d u a l  e n a c i o n a l ;  2) i d e n t i f i c a r  a s  p a r t e s  da c o l h e d e i r a  re s  
p o n s á v e i s  p e l a s  pe rd a s ;  3)  a n a l i s a r  o comportamento das b a r r a s  f l e x í v e i s  como 
r e d u t o r e s  de perdas  na c o l h e i t a ;  A) a n a l i s a r  o s  n í v e i s  de danos  ca u sad o s  pe 
l o s  mecan ismos da c o l h e d e i r a  i s  sementes;  5) a n a l i s a r  o e f e i t o  do teor  de umi 
dade s ob re  a s  p e rd a s ,  o v i g o r ,  a e n e r g i a  g e r m in a t i v a  e a ge rm inação;  6)  a n a l j  
sa r  a r e l a ç ã o  de c a r a c t e r í s t i c a s  m o r f o l ó g i c a s  da p l a n t a  com as pe rdas .

REVISÃO DE L ITERATURA

C o l h e d e i r a s  têm s i d o  u sadas  nas l a v o u r a s  de so ja  de s t e  192A. E n t r e t a n t o ,  
mu ito  pouco p r o g r e s s o ,  em termos de r e d u z i r  pe rd a s ,  tem s i d o  f e i t o .  0 p r im e i r o  
e s tu d o ,  r e a l i z a d o  em I l l i n o i s  (USA) em 1927, mostrou  uma perda de 11,6%. Um es 
tudo seme lhante ,  em 1968, a p re se n to u  um í n d i c e  de pe rdas  de 9 ,2/ .  E n t r e t a n to ,  o 
quadro  rea l  da s i t u a ç ã o  su rge  quando se nota que, no e s t u d o  de 1927, os  números 
ind icavam que 1,8% foram pe rdas  d e v i d o  a t r i l h a  e sepa ração .  No e s t u d o  de 1968 
e s t a  perda f o i  de 0,3% -  p o r t a n to ,  uma redução  s i g n i f i c a n t e . Porém, a s  perdas  
c a u s a d a s  pe la  p l a t a fo rm a  de c o r t e  (9,8% em 1927 e 8 ,9%  em 1968),  v i r t u a lm e n t e  
permaneceram as  mesmas du ran te  Al anos.

LAMP et a l i i  (1961 ) ,  em e s tu do  r e a l i z a d o  en t re  1956 e 1960, em O h i o - U S A  
começaram a d e f i n i r  ma i s  e s p e c i f i c a m e n t e  os  t i p o s  de perdas  e onde e l a s  o c o r r i a m  
Os t e s t e s  mostra ram que 80% de toda s  a s  perdas  dev iam -se  ao re co lh im e n to  ou eram 
ca u sad a s  pe la  p l a t a fo rm a  de c o r t e ,  onde 55% eram d e v i d a s  ao fenômeno da debu lha,  
p rovocado  pe la  ação  da ba r ra  de c o r t e ,  de m o l in e te  e do c a r a c o l .

a s  :
As f o n t e s  da s  pe rdas  na c o l h e i t a  sao  d e f i n i d a s  p e l a s  s e g u i n t e s  c a t e g o r i

1. Pe rdas  a n t e s  da c o l h e i t a  - sementes l i v r e s  e sementes d en t ro  de va
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gen s  e x i s t e n t e s  s ob re  o s o l o  a n t e s  da c o l h e i t a .

2. Pe rdas  por t r i l h a ,  s e p a raç ão  e l impeza -  sementes  e x i s t e n t e s  no t e r  
reno e que tenham pa s sado  a t r a v é s  da c o l h e d e i r a .

3. Pe rdas  c a u s a d a s  pe la  p l a t a fo rm a  de c o r t e  - incluem: a)  perda por de
bu lha  -  sementes l i v r e s ;  b) p e rd a s  d e v id o  ã a l t u r a  de i n s e r ç ã o  -  sementes den
t r o  de va gen s  a ind a  l i g a d a s  i  p a r te  remanescente  da ha s te ,  que f o i  c o r t a d a  em 
ponto  ma i s  a l t o  que a a l t u r a  de i n s e r ç ã o  d e s s a s  v a gen s ;  c)  perdas  por acamamen 
to  -  sementes d e n t r o  de vagen s  l i g a d a s  ã ha s te  que não f o i  c o r t a d a  por e s t a r  aca 
mada ou l i g a d a  ã p a r t e  remanescente da ha s te  que s o f r e u  c o r t e  em ponto ma is  a l t o  
por e s t a r  acamada.

Pe rda s  A n te s  da C o l h e i t a  e Pe rdas  por T r i l h a , Sepa ração  e bimpeza

Do e s t u d o  r e a l i z a d o  em Oh io ,  LAHP e t  a 1 i i (1961 ) ,  c o n c l u í r a m  que a s  per 
das  a n te s  da c o l h e i t a  são  i n s i g n i f i c a n t e s ,  quando a ope ração  é completada  a n te s  
de o t e o r  de umidade das  sementes c a i r  a b a i x o  de 10%.

Uma r e v i s ã o  de p e s q u i s a s  r e a l i z a d a s  mostra  que c o n s i d e r á v e l  avanço  tem 
o c o r r i d o  na s  o p e r a ç õ e s  de t r i l h a ,  s e p a raç ão  e l impeza  r e a l i z a d a s  p e l a s  c o l h e d e j  
r a s .  E s t e s  mecan ismos to rn a ram - se  f á c e i s  de a j u s t a r  e, quando somada ã a tenção  
adequada por p a r t e  do o p e ra d o r ,  tem re d u z i d o  a s  pe rdas  a n í v e i s  a c e i t á v e i s .

Pe rda s  Causadas  pe la  P la ta fo rm a  de Co r te

Os componentes da p l a t a fo rm a  de c o r t e  r e s p o n s á v e i s  p e l a s  perdas  são:  o
m o l i n e te ,  o c a r a c o l  e a b a r r a  de c o r t e .  QUICK (1973 ) ,  em uma a n á l i s e  de l abo ra  
t õ r i o  s o b re  a p l a t a fo rm a  de c o r t e ,  e DUNN et  a 1 i i (1973),  em um e s tu d o  de campo, 
c o n c l u í r a m  que a ba r ra  de c o r t e  f o i  r e s p o n s á v e l  por 80% da s  p e rd a s ,  o c a r a c o l  
por 13% e o m o l i n e t e  por 7%.

QUICK e BUCHELE (197*0 a n a l i s a r a m  o e f e i t o  da v e l o c i d a d e  do m o l i n e te  nas 
p e rd a s  da p l a t a fo rm a  de c o r t e .  E l e s  usaram í n d i c e s  de 1,2 a t é  1,7. 0 í n d i c e  é 
d e f i n i d o  como o q u o c i e n t e  da d i v i s ã o  e n t r e  a v e l o c i d a d e  p e r i f é r i c a  do m o l i n e te  e 
a v e l o c i d a d e  de ope ração  da c o l h e d e i r a .  Duas a l t u r a s  de m o l i n e te  também foram 
e s t u d a d a s ,  com a ponta da s  g a r r a s  m e t á l i c a s  s i t u a d a s  a 7 , 5  e 2*0,Ocm acima da bar 
ra de c o r t e .  Os r e s u l t a d o s  mostra ram que a s  pe rdas  foram r e d u z i d a s  s i g n i f i c a i j  
vamente, quando o m o l i n e t e  operou  na ma io r  a l t u r a .  E n t r e t a n t o ,  nao houve d i f e  
rença s i g n i f i c a t i v a  na s  p e rd a s ,  d e v id o  ã v e l o c i d a d e  do m o l i n e te  d en t ro  da f a i x a  
e s tu d a d a .  E s t e s  r e s u l t a d o s  foram o b t i d o s  com o t e o r  de umidade d e n t r o  de uma 
f a i x a  e n t r e  9 a 15% e com a v e l o c i d a d e  de t r a b a l h o  de *4 km/h. Também f o i  notado  
que m a io re s  p e rd a s  r e s u l t a r a m  com o m o l i n e te  em b a i x a s  v e l o c i d a d e s  do que em a^ 
t a s  v e l o c i d a d e s .

Quanto ao c a r a c o l ,  NAVE et  a l i  i (1972 )  compararam o e f e i t o  da v e l o c i d a d e  
do mesmo a 197 e a 1*45 rpm, e encon t ra ram  p e rd a s  ce rca  de 25% m a io re s  quando ope 
rava  a menor v e l o c i d a d e .  E l e s  c o n c l u í r a m  que o aumento se deveu ao r e c o r t e  da 
p l a n t a  a n t e s  de s e r  r e c o l h i d a  t o ta lm e n te  pe lo  c a r a c o l .

Das pe rda s  a t r i b u í d a s  ã b a r ra  de c o r t e ,  as  m o t i vada s  pe la  ba ixa  a l t u r a  
de i n s e r ç ã o  das  vagen s  têm uma im po r tânc ia  e s p e c i a l .  A a l t u r a  de c o r t e  da s  bar 
r a s  c o n v e n c i o n a i s  p r o p o r c io n o u  o apa re c im e nto  das  b a r r a s  f l e x í v e i s  cu ja  c a r a c t e  
r í s t i c a  p r i n c i p a l  i  o c o r t e  ma i s  p róx imo ao s o l o ,  além de acompanhar a s  i r r e g u l a  
r i d a d e s  do n i v e l a m e n to  do mesmo. E f e t i v a m en te ,  TATE e NAVE (1973) encon t ra ram  
redução  s i g n i f i c a t i v a  nas perdas  por a l t u r a  de i n s e r ç ã o  u t i l i z a n d o  b a r r a s  f l e x ^  
v e i s .  E n t r e t a n t o ,  a perda t o t a l  não f o i  r e du z ida  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  d e v id o  a 
uma perda a d i c i o n a l  por d e b u lh a ,  mot ivada  pe la  i n c l i n a ç ã o  da rampa de t r a n s i ç a o  
e n t r e  a s  n a v a l h a s  da ba r ra  f l e x í v e l  e a base da p l a t a fo rm a  de c o r t e .  E s ta  perda 
a d i c i o n a l  f o i  comprovada por MESQUITA £ HANNA (1979) quando p ro je ta ram  e adapta  
ram um s i s t e m a  de t r a n s p o r t e  por c o r r e i a  em uma p la t a fo rm a  de l i n h a ,  u t i l i z a d a  
na c o l h e i t a  de s o j a ,  e que p o s s u i  também uma rampa i n c l i n a d a ,  semelhante  ã s  bar 
r a s  f l e x í v e i s .  0 s i s t e m a  de t r a n s p o r t e  por c o r r e i a  r e d u z i u  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  - 
a s  pe rda s  por de b u lh a ,  quando comparado ã p l a t a fo rm a  de l i n h a  o r i g i n a l .

No e s t u d o  r e a l i z a d o  por QUICK £ BUCHELE (197*4) f o i  u t i l i z a d o  s o f i s t i c a d o
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equ ipamento  f o t o g r á f i c o  para c o n f i r m a r  que 80% das perdas  foram m o t i vadas  pe la  
açao  da ba r ra  de c o r t e .  E l e s  ob se rva ram  que o amplo movimento l a t e r a l  das plan 
t a s ,  no momento do c o r t e ,  f o i  p a r t i c u l a r m e n t e  e v i d e n te .

R e l a ç i o  do Fenômeno de D e i s c ê n c i a  da Vagem com o Teor de Umidade

A d e i s c ê n c i a  é e x p l i c a d a  como o meio f i s i o l ó g i c o  de d i s p e r s a r  a s  semen 
te s  para  p o s t e r i o r  c re s c im en to .  As vagens  de soja  tendem ã d e i s c ê n c i a  quando o 
teo r  de umidade de sua s  f i b r a s  d ec re s ce .

0 e f e i t o  do teor  de umidade sob re  a perH^ r>or debu lha  f o i  d i v u l g a d o  por 
LAMP et e 1 i i ( 1962 ) ,  e con f i rm ado  no e s tudo  de QUICK (1972 ),  quando r epo r tou  que 
a perda por debu lha  aumentou aproximadamente de forma e xp on enc ia l  quando o teor  
de umidade d ec re s ceu .  HOAG f1972) também c o n c l u i u  que a n e c e s s id a d e  de e n e r g i a  
r e q u e r id a  para  p ro vo ca r  a debu lha  dec re sce  com o dec ré sc im o  do teo r  de umidade. 
Monsi  (19^2 ),  c i t a d o  por WEEKS et a 1 i i (1975),  r epo r to u  que a s  f o r ç a s  de abe r tu  
ra,  ge ra d a s  na e s t r u t u r a  das  vagens  de s o j a ,  são  o c a s i o n a d a s  pe lo  enco lh im ento  
das camadas do t e c i d o  das vagens  em p ro p o r çoe s  d i f e r e n t e s .  E s t a s  f o r ç a s  são  c r i  
adas  pe la  redução  do teor  de umidade da e s t r u t u r a  das  vagen s .

Equipamentos  E s p e c i a i s

As b a r r a s  f l e x í v e i s  foram o s  p r i m e i r o s  equ ipamentos  e s p e c i a i s  a serem en 
c o n t r a d o s  no mercado, com o o b j e t i v o  de r e d u z i r  pe rdas  na c o l h e i t a  da so ja .  En
t r e t a n t o ,  o r e s u l t a d o  da açao d e s s e s  equ ipamentos  nao a p re sen tou  a e f i c i ê n c i a  es
perada , i n d u z in d o  a p e sq u i s a  a p r o c u r a r  o u t r a s  s o l u ç õ e s .  Desta  forma, uma s é r i e  
de equ ipamentos  e p r o c e s s o s  vêm sendo e s tu d a d o s  e t e s t a d o s .  Já se encontram em 
d i s p o n i b i l i d a d e ,  no mercado amer ic ano ,  desde a c e s s ó r i o s  para b a r r a s  de c o r te  con 
v e n c i o n a i s  a té  p l a t a f o rm a s  de c o r t e  e s p e c i a i s  para so j a  (Anónimo, 1977).  En t re  
os  p r o c e s s o s  que têm s i d o  p e s q u i s a d o s ,  a q u e le s  u t i l i z a n d o  a r  têm s id o  os  mais  ex 
p i o r a d o s .  Além da p r im e i r a  t e n t a t i v a  r e a l i z a d a  por NAVE et a l i i  (1972 ),  com a 
adap taçao  de co ndu to r  que emitam j a t o s  c o n t í n u o s  de a r  d i r i g i d o s  da ba r ra  de co r  
te para  o c a r a c o l ,  TATE & NAVE (1973) u t i l i z a r a m  o p r o c e s s o  do a r ,  adaptado  a
uma b a r ra  f l e x í v e l .  A pe sa r  de nao r e d u z i r ,  s i g n i f i c a t i v a m e n t e ,  as  pe rda s ,  f o i
c o n s t a t a d a  a h a b i l i d a d e  de a l im e n ta ç ã o  da co luna  de a r.

A pe sa r  dos  a vanço s  c o n s e g u id o s  a t r a v é s  dos novos  p r o c e s s o s  e equipamen 
to s ,  a sua e f e t i v i d a d e  em termos de a p l i c a ç ã o  p r á t i c a  e económica  a ind a  não e 
e v i d e n t e .  Uma das r a zo e s  p r i n c i p a i s  é que, em m u i to s  c a s o s ,  o s  novos  p r o j e t o s  
dependem de a l t e r a ç õ e s  c o n s i d e r á v e i s  nos modelos o r i g i n a i s  das  p la t a fo rm a s  de 
c o r t e ,  e e s s a s  a l t e r a ç õ e s  nao provaram s e r  economicamente v i á v e i s .

I n f l u ê n c i a  da C o l h e i t a  Mecân ica  Sobre  a Qua l idade  F i s i o l ó g i c a  das  Sementes

Os impactos  s o f r i d o s  p e l a s  sementes,  desde a p la t a fo rm a  de c o r t e  ao tan 
que g r a n e l e i r o ,  ge ra lm ente  são  d r á s t i c o s .  De louche, c i t a d o  por BAUDET et_ a l i i  
(1978),  a f i rm a  que os  e f e i t o s  dos danos  mecân ico s ,  na v i a b i l i d a d e  e no v i g o r  das 
sementes,  podem se r  im ed ia to s  ou l a t e n t e s .  Im ed ia to s  quando as  sementes se to r  
nam in capaze s  de ge rm in a r  imediatamente. L a t e n te s ,  quando a ge rm inação  não è 
prontamente  a f e t a d a ,  mas o v i g o r  e o p o te n c ia l  de armazenamento sao  r e d u z i d o s  
No segundo  ca so ,  a s  sementes d e t e r i o r a m - s e  mais  rap idamente du ran te  a armazena 
gem ou sucumbem mais  f a c i lm e n te  em c o n d i ç õ e s  a d v e r s a s  de campo, após a semeadura

0 e f e i t o  dos dano s  mecân ico s  também f o i  c o n s t a t a d o  por COEEHO '197^0 is  
to  quando comparou a m o s t r a s  de sementes c o l h i d a s  mecânica e manualmente. E le  con 
c l u i u  que as  sementes c o l h i d a s  por p r o c e s s o s  mecân ico s  t i v e r a m  sua ge rm inação  se 
r iamente  a fe t a d a ,  quando as  r e l a c i o n o u  com o m a te r i a l  c o l h i d o  manualmente.

SCOTT 6 ALDRICH (1970) comentam que o tegumento da semente de so ja  pode 
se r  f a c i lm e n t e  quebrado  ou d a n i f i c a d o  du ran te  o p ro c e s s o  de c o l h e i t a ,  sendo que 
a água e o r g a n i sm o s  e s t r a n h o s  penetram rapidamente,  a t r a v é s  das r a ch a d u ra s ,  t r a  
zendo, como co n sequ ênc ia ,  redução  no poder g e r m in a t i v o  das sementes.  F r a t u r a s  ao 
longo  do e i x o  e m b r i o n á r i o  foram c o n s t a t a d a s  por QUE IROZ et  a l i i  (1978) quando es 
tudaram a m o st ra s  de sementes o r i u n d a s  de l a v o u r a s  mecan izadas  no E s tado  do Para
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ná. E l e s  c o n s t a ta r am ,  após  t e s t e s  de v i g o r ,  que mesmo a s  sementes que não ap re  
sentaram danos v i s í v e i s  fo ram se r ia m en te  a f e t a d a s  em d e c o r r ê n c i a s  da s  f r a t u r a s .  
Em co n se q u ê n c i a ,  a q u a l i d a d e  das sementes f o i  d e p re c ia d a  e sua c o m e r c i a l i z a ç ã o  
imposs i b i 1 i t a d a .

R e l a ção de C a r a c t e r í s t i c a s  M o r f o l ó g i c a s  da S o ja  com a s  Pe rdas  na C o l h e i t a

Segundo QUEIROZ et a l i i  ( 1978 ) ,  as  c a r a c t e r T s t i c a s  m o r f o l ó g i c a s  que a fe  
tam a dap taçao  da l a vo u ra  de s o j a  ã c o l h e i t a  mecânica  são  a a l t u r a  de p l a n t a ,  a^ 
tu ra  de i n s e r ç ã o  das  p r i m e i r a s  va gen s ,  número de r a m i f i c a ç õ e s ,  acamamento e d i a  
metro da ha s te .  E s t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  v a r i a m  com a popu lação ,  época de semeadu 
ra e c u l t i v a r ,  pa ra  um dado n í v e l  de f e r t i l i d a d e  do s o l o .

A a l t u r a  de p l a n t a  é im por tan te  em v i r t u d e  da sua r e l a ç ã o  com o c o n t r o l e  
de i n v a s o r a s ,  acamamento e e f i c i ê n c i a  de c o l h e i t a  mecân ica.  P l a n t a s  b a i x a s  f a vo  
recem a formaçao  de vagen s  mu ito  p róx im as  ao s o l o ,  d i f i c u l t a n d o  a c o l h e i t a  meca 
n i c a ,  com o con sequ en te  aumento de perdas .

MATERIAL E MÉTODOS

1. Pe rdas  R e fe r e n t e s  â s  Sementes D e i x a d a s  no S o l o

0 método u t i l i z a d o  na contagem das  perdas  é i l u s t r a d o  na F i g u r a  l e  t r a n s  
c r i t o  a s e g u i r ,  conforme s u g e s t ã o  a p re se n t a d a  por MESQUITA (1979 ) :

0 o pe ra d o r ,  após  p a r a r  a c o l h e d e i r a ,  recua  de k a 5 metro s ,  de ixando  uma 
f a i x a  de ã rea  c o l h i d a  e n t r e  a ba r ra  de c o r t e  da c o l h e d e i r a  e a l a v o u ra  não c o l h j  
da. Tomando por base  a 1 i nha d i v i s ó r  i a e n t r e  a ã rea  inda não c o l h i d a  e a ãrea  
c o l h i d a ,  c a m in h a - se  2 ou 3 p a s s o s  para d e n t r o  da ã rea  não c o l h i d a  e c o l o c a - s e  
uma armação r ú s t i c a  ( f e i t a  de made i ra ,  co rda  e t c . )  cu ja  ã rea  i n te rn a  s e ja  p o s s í  
vel  d im e n s i o n a r  e onde a s  e x t rem idad e s  l a t e r a i s  menores ( s u g e r e - s e  1 m e t ro ) ,  f j  
quem exatamente  no meio de duas l i n h a s  c o n s e c u t i v a s  de p l a n t a s .  Neste  ponto (po 
s i ç ã o  A na F i g u r a ) ,  con tam-se  a s  sementes l i v r e s  e as  sementes d e n t r o  da s  vagen s  
sob re  o s o l o ,  no i n t e r i o r  da armação e se tem as perdas  a n te s  -da c o l h e i t a .  Toman 
d o - s e  novamente a l i n h a  d i v i s ó r i a  c i t a d a  a n te r i o rm e n t e ,  caminham-se 2 p a s s o s  em 
d i r e ç ã o  ã c o l h e d e i r a  e c o l o c a - s e  a mesma ramação, ou o u t r a  armaçao com a s  mesmas 
d im en sõe s ,  na p o s i ç ã o  B da Figura-1 e se  f a z  a contagem de sementes p e rd i d a s  (se 
mentes l i v r e s  s ob re  o s o l o ,  sementes d e n t r o  de vagens  l i v r e s  no s o l o  d en t ro  de 
vagen s  p r e s a s  na p a r te  da ha s te  que não f o i  c o r t a d a ) .  Para d i m i n u i r  o s  e r r o s  de 
amostragem, s u g e r e - s e  e f e t u a r  p e l o s  menos 5 medições  em cada p o s i ç ã o  e t r a b a l h a r  
com a s  méd ia s .  P o r t a n t o ,  a média de 5 a m o s t r a s  tomadas na p o s i ç ã o  B, menos a mé 
d i a  de 5 a m o s t r a s  tomadas na p o s i ç ã o  A, dará  a perda causada  pe la  açao  dos meca 
n i sm os  da p l a t a fo rm a  de c o r t e .  Para medir  a s  pe rdas  t o t a i s  e a s  perdas  c a u sad a s  
p e l o s  mecan ismos  i n t e r n o s  da c o l h e d e i r a ,  toma-se  como r e f e r ê n c i a  a p a r t e  t r a z e j  
ra da c o l h e d e i r a  na p o s i ç ã o  em que parou  após  re cua r  para  se e fe tua rem  as  medj 
da s  em A e B. A p a r t i r  d e s t e  ponto,  c a m in ha - se  aprox imadamente 20 p a s s o s ,  a f a s  
t a n d o - s e  da c o l h e d e i r a  e se  c o lo c a  a armação no chao  na p o s i ç ã o  C. Com a média 
de 5 a m o s t r a s ,  tem-se a perda t o t a l  em C. A perda p e l o s  mecanismos i n t e r n o s  se 
obtém s u b t r a i n d o ,  da média de C, a média em B.

Em a l g u n s  c a s o s ,  ê p o s s í v e l  que a média na p o s i ç ã o  C s e j a  menor que a mé 
d i a  na p o s i ç ã o  B. Embora te o r i c am e n te  s e ja  im p o s s í v e l  e s t a  o c o r r ê n c i a ,  na p r á t [  
ca i s t o  pode a c o n t e c e r  por e r r o  de amostragem ou de contagem, e i n d i c a r a ,  en t re  
o u t r a s  r a z õ e s ,  que a c o l h e d e i r a  e s t á  com boa regu lagem dos  mecanismos i n t e r n o s ,  
i s t o  ê, s e p a raç ão  e l im peza.  Com a ma io r  d i f i c u l d a d e  de se f a z e r  a contagem na 
p o s i ç ã o  C d e v id o  ã m i s t u r a  com a pa lha  e l im in a d a  pe la  c o l h e d e i r a ,  é comum perder  
a lgum as  sementes  na contagem naque la  p o s i ç ã o .

Para  se c a l c u l a r  a perda em kg/ha, u s a - s e  a s e g u i n t e  fó rm u la :

N x P
Perda em kg/ha = -----— -— j-g—

o n d e :
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N = número de sementes p e r d i d a s  no i n t e r i o r  da armaçao 
P = peso,  em g r a m a s , de 100 sementes 
S = á rea  i n t e r n a  da armaçao, em m2

Para  se  c a l c u l a r  a perda em sa c o s/h a ,  u s a - s e  a fó rm u la :

Perda em sac o s/h a  =
N x P
S x 600

Q ue ren do - se  a s  pe rda s  em s a c o s / a 1 q u e i r e ,  u t i l i z a - s e  a fó rm u la :

N x P x 2 42
Perda em s a c o s / a 1 q u e i r e  = ----- ^ ^ 600*------

2. A n á l i s e  de Danos M ecâ n ico s

2 . 1 .  Amostragem

A c o l e t a  de sementes,  para  a n á l i s e  dos  dano s  mecân ico s ,  f o i  r e a l i z a d a  em 
toda s  a s  p r o p r i e d a d e s  v i s i t a d a s .  Em cada parada da c o l h e d e i r a ,  para  se e f e t u a r  
a contagem da s  pe rd a s ,  f o i  c o l e t a d a  uma amost ra  de aprox imadamente  1 kg,  do tan 
que g r a n e l e i r o  e o u t r a  amost ra  c o l h i d a  e debu lhada  manualmente.

No m a t e r i a l  c o l h i d o ,  t a n t o  mecân ica  como manualmente, d e t e rm in o u - s e  c te 
c r  de umidade e, p ó s t e r i o r m e n t e , r e a l i z o u - s e  a homogeneização  das  c i n c o  am o s t r a s  
de cada t i p o  pa ra  o s  t e s t e s  de ge rm inação  e v i g o r .

2 . 2 .  T e s t e  de Germinação

0 t e s t e  de ge rm inação  f o i  executado  de a co rd o  com a s  " R e g r a s  para  Aná1[  
se de Sem en te s "  ( 1976 ) ,  sendo u t i l i z a d a s  200 sementes de cada am ost ra .  A tempe 
r a t u ' c  ro  ge rm in ado r  f o i  de 25°C e se u t i l i z o u ,  como s u b s t r a t o ,  o p a p e l - t o a l h a  , 
marca xuga.

2 .3 .  T e s t e de V i g o r  e E n e r g i a  G e rm in a t i v a  (T e t r a z ó l  i o )

E s t e  t e s t e  f o i  r e a l i z a d o  conform e m e to d o l o g i a  p r e c o n i z a d a  por MOORE (em 
1962),  sendo u t i l i z a d a s  200 sementes,  a t r a v é s  de 4 r e p e t i ç õ e s  de 50.

2 ,4. Arrrazenagem

Uma p a r t e  de cada amost ra  f o i  armazenada para novos  t e s t e s  de g e rn in a c a c  
e de v i g o r  apó s  8 meses. S a b e - s e  que o s  e f e i t o s  l a t e n t e s ,  que p o r ve n tu ra  nao se 
m a n i f e s t a r a m  por o c a s i ã o  dos p r i m e i r o s  t e s t e s ,  p o d e r i o  o c o r r e r  apó s  e s s e  p e r i o  
do de armazenamento.

3. E f e i t o  do Teor  de Umidade

Para  se a n a l i s a r  o e f e i t o  do t e o r  de umidade s o b r e  as  pe rd a s  e a qual ida 
de f i s i o l ó g i c a  da s  sementes,  foram c o n s i d e r a d a s  t r ê s  f a i x a s  de umidade:

F a i x a  1: Sementes com te o r  de umidade menor que 11,5%
F a i x a  2:  Sementes com teo r  de umidade i g ua l  ou ma io r  que 11,5% e menor 

que 14%
F a i x a  3: Sementes com te o r  de umidade i g ua l  ou ma io r  que 14%

E s t e s  v a l o r e s  foram e s t a b e l e c i d o s  por concen t ra rem  um número de p r o p r i e  
dades  p r a t i c a m e n t e  ig ua l  em cada f a i x a  e por e s ta rem  próx im os  de v a l o r e s  u t i l i z a  
do s  em o u t r o s  e s t u d o s  para d e te rm in a r  f a i x a s  de umidade idea l  para  a c o l h e i t a .

4. C a r a c t e r T s t i c a s  M o r f o l ó g i c a s  da S o ja

Os dados  s ob re  a s  c a r a c t e r T s t i c a s  m o r f o l ó g i c a s  da s o j a ,  que têm i n f l u ê n
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c i a  sob re  as  pe rd a s ,  foram r e g i s t r a d o s  em cada parada da c o l h e d e i r a  para  a conta  
gem de pe rd a s .  A s s im  sendo, foram ado tad a s  médias  de 5 a 10 medidas  de cada ca 
r a c t e r í s t i c a  em cada parada da c o l h e d e i r a .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas 4l p r o p r i e d a d e s  v i s i t a d a s  f o i  en con t rad o  o f n d i c e  de perdas  de 7 sa 
c o s / a 1 q u e i r e . A a n á l i s e  dos dados  mostrou  perdas  de 6 ,7  s a c o s / a 1 q u e i r e  nas  la 
v o u r a s  p r o d u t o r a s  de sementes f i s c a l i z a d a s .  As  p r o p r ie d a d e s  p r o d u t o r a s  de g rão s  
mostra ram pe rdas  de 7 ,8  s a c o s / a 1 q u e i r e . C o n s i d e r a n d o - s e  que 25 das l a v o u r a s  v i  
s i t a d a s  produz iam-sementes e que 19,5% da área de so ja  do E s tado  do Paraná é ocu 
pada com e s t a  a t i v i d a d e ,  a perda média a t i n g i u  a 7 ,6  s a c o s / a 1 q u e i r e , ou 10,2% em 
r e l a ç ã o  ã p r o d u t i v i d a d e  do Paraná de 1830 kg/ha - e s t i m a t i v a  para a s a f r a  de 
1978/79.

A F i g u r a  2 i l u s t r a  a d i s t r i b u i ç ã o  das  p e rd a s ,  onde 8A,8%  foram causadas  
p e l o s  mecanismos da p la t a fo rm a  de c o r t e .  Os mecanismos de t r i l h a ,  sepa ração  e 
l impeza foram r e s p o n s á v e i s  por 12% da s  pe rd a s ,  f i c a n d o  a s  perdas  a n te s  da c o l h e i  
ta com 3 ,2%.  Desta  forma, o s  r e s u l t a d o s  conf irmam que a p la ta fo rm a  de c o r t e  e 
a ma io r  r e s p o n s á v e l  p e l a s  pe rdas  na c o l h e i t a  da s o j a .

A a n á l i s e  da s  pe rda s  c a u s a d a s  pela  ação  das  p l a t a f o rm a s  de c o r t e ,  equ ipa  
das com b a r r a s  c o n v e n c i o n a i s  e com b a r r a s  f l e x í v e i s ,  mostrou  que não há d i f e r e n  
ça e s t a t í s t i c a  s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  ambas (Quadro 1).  E n t r e t a n to ,  a a n á l i s e  e s ta  
t í s t i c a ,  comparando a a l t u r a  de c o r t e  de ambas, a p re sen tou  d i f e r e n ç a  a l tamente  
s i g n i f i c a t i v a .  Os v a l o r e s  médios da s  perdas  c a u sad a s  p e l o s  d o i s  t i p o s  de b a r r a s  
foram de 356 e 321 s em e n te s/ 3 , 9m2 . P o r t a n t o ,  uma d i f e r e n ç a  de 35 sementes a me 
nos para as  b a r r a s  f l e x í v e i s .  Neste e s tudo ,  o s  r e s u l t a d o s  concordam com as  ob 
s e r v a ç õ e s  de TATE 6 NAVE (1973) e MESQUITA £ HANNA (1979) s ob re  as  c a r a c t e r í s t i  
ca s  das  b a r r a s  f l e x í v e i s  que anulam a vantagem de c o r t a r  mais  próximo do s o l o .

Comparando- se os  n í v e i s  de perda na p la t a fo rm a  de c o r t e ,  r e l a c i o n a d o s  
com 3 f a i x a s  de umidade, c o n c l u i u - s e  que as  perdas  na f a i x a  1 foram s i g n i f i c a t i _  
vamente m a io re s  que a s  perdas  nas f a i x a s  2 e 3 (Quadro 2 ) .  Comparando-se e s t a s  
duas u l t i m a s  f a i x a s  de umidade, não f o i  c o n s t a t a  d i f e r e n ç a  e s t a t í s t i c a  s i g n i f i c a  
t i v a ,  embora, c u r i o s a m e n te ,  o v a l o r  médio das perdas  da f a i x a  3 f o s s e  maior  que 
o da f a i x a  2. Fenómeno semelhante  f o i  c o n s t a t a d o ,  também de manei ra  in e spe rada ,  
por WEEKS et a 1 i i (1975)  quando estudavam as  f o r ç a s  de fechamento da s u t u r a  da 
vagem da s o j a ,  r e l a c i o n a d a  com t e o r e s  de umidade. E l e s  c o n c l u í r a m  que a f o r ç a  
de fechamento é pequena em vagen s  umidas,  aumentam rapidamente com a secagem e 
novamente decre scem quando as  v a t e n s  se tornam muito  seca s .

A a n á l i s e  de Al am o s t r a s  i n d ico u  d i f e r e n ç a s  a l tam en te  s i g n i f i c a t i v a s  no 
t e s t e  de t e t r a z ó l  io (ene rg ia  g e rm in a t i v a  e v i g o r )  en t re  sementes de so j a  c o l h i  
das  mecânica  e manualmente, conforme anal  i s e  de v a r i â n c i a  e v a l o r e s  médios c o n t i  
dos nos Quadros  3, 4 e 5. Por o u t r o  lado ,  o t e s t e  normal de ge rm inação  nao apre 
sentou  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  o s  d o i s  t r a ta m en to s  (Quadros 3 e 6 ).  En t re  
tan to ,  d i f e r e n ç a s  de ge rm inação  poderão o c o r r e r  após  o pe r í od o  de armazenamento 
p r e v i s t o ,  nuando os e f e i t o s  l a t e n t e s  dos danos  mecân icos  se e v idenc iam .  Com e fe i  
to, BAUDET et a 1 i i (1978)  repo r ta ram  a maior  e v i d ê n c i a  dos danos  mecân ico s  após 
o p e r í od o  de 180 d i a s  de armazenamento,  além de comentarem a menor s e n s i b i l i d a d e  
do t e s t e  de ge rm inação  na a v a l i a ç a o  da q u a l i d a d e  f i s i o l ó g i c a  das sementes.

A a n á l i s e  do e f e i t o  do teo r  de umidade sob re  a q u a l i d a d e  f i s i o l ó g i c a  das 
sementes a p re s e n t o u  d i f e r e n ç a  a l tamente  s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  a f a i x a  1 ã s  demai s ,  
t an to  na ge rm inação  como no t e s t e  t e t r a z ó l i o  (en e rg ia  g e rm in a t i v a  e v i g o r ) .  As 
f a i x a s  2 e 3, que a p re se n t a ra m  o s  me lhores  r e s u l t a d o s ,  não foram d i f e r e n t e s  en 
t re  s i  em nenhum dos  f a t o r e s  e s t u d a d o s ,  embora os  v a l o r e s  médios da f a i x a  2 p r i n  
c ip a lm e n t e  de v i g o r ,  f o s sem s u p e r i o r e s  ao s  v a l o r e s  médios da f a i x a  3 (Quadro 7 e 
F i g u r a  3 ) .  Fa to  seme lhante  é comentado por DELOUCHE (197*0,  que suge re  uma f  a i 
xa de umidade para c o l h e i t a  e n t r e  12,5% e 1A,5%, de s tacando  que o aumento dos  da 
nos  é acentuado  a b a i x o  de 12,5% e acima de 1A,5%. E n t r e t a n t o ,  aque le  a u t o r  dei  
xa c l a r o  que o t e o r  de umidade m a i s  c o n v e n ie n te  para a c o l h e i t a  da so ja  a inda  é
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FIGURA 2 -  D i s t r i b u i ç ã o  das  p e rd a s  de c o l h e i t a

QUADRO I -  A n á l i s e  de v a r i â n c i a  das  p e rd a s  na p l a n t a f o r m a  c a u s a d a s  por b a r r a s  de 
c o r t e  f l e x í v e i s  e c o n v e n c i o n a i s .

FONTE DE VARIAÇAO GL SQ QM F

Tota 1 39 61 6 ,6 67

T ra tamento 1 1 2,02*4 1 2,02*4 0,75
R e s íd u o 38 60*4,6*43 15,911

OBS. : Não fo ram  i n c l u í d o s o s  dados de p e rd a s  de um p r o p r i e d a d e  que u t i H

zava  b a r r a  f l e x í v e l , por serem c o n s i d e r a d a s  e l e v a d o s ,  acima do nor
ma 1.

QUADRO 2 - A n á l i s e  de v a r i â n c i a do e f e i  to de t r ê s  f a i x a s  de umidade sob re  as
p e rd a s  na p l a n t a f o r m a de c o r t e •

FONTE DE VARIAÇAO GL SQ QM F

T o t a 1 . . . . í+0 6 1 8 ,3 0 0

T ra tamento 2 1 *40,327 7 0 ,16 3 5 , 5 7 * *
R e s í d u o  . . . 38 *477,972 12,578

* *  P e lo  menos 1 t r a t a m e n to  é d i f e r e n t e  ao n í v e l  de 1%
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QUADRO 3 ~ V a l o r e s  méd io s  das p e r c e n t a g e n s  de ge rm in açã o ,  e n e r g i a  g e r m in a t i v a  e 
v i g o r  da s  semente s  o b t i d a s  com c o l h e i t a s  manual e mecân ica .

TRATAMENTO ENERGIA GERMINATIVA GERMINAÇÃO VIGOR

C o l h e i  ta Mecân ica 90 ,54a 8 7 , 6 4 a * 82 ,34a
C o l h e i t a  Manual . 9 5 , -98b VD O VwO QJ 89 ,88b

*  Os v a l o r e s s e g u i d o s  p e l a s  mesmas l e t r a s  d e n t r o  de cada c o l u n a  não d i f e
r i ram s i gn ii f i c a t i v a m e n t e  segundo o t e s t e  F.

QUADRO 4 -  A n á l i s e  da v a r i â n c i a  do e f e i t o  das  c o l h e i t a s  manual e mecân ica  e de 
t r ê s  f a i x a s  de umidade sob re  a e n e r g i a  g e r m i n a t i v a  das sementes.

FONTE DE VARIAÇÃO GL SQ QM F

T o ta l  ............................... 81 7913 ,62

T ra tamento  ...................... 1 606 ,45 606 ,4 5 8 , 6 3 * *
Umidade ............................. 2 1862,02 931,01 1 3 , 2 6 * *
Tra tamento  x Umidade . . . . 2 110,48 55 ,24 0,78
R e s íd u o  ............................. 76 5334 ,65 70 ,19

* *  As  d i f e r e n ç a s  foram a l t a m en te  s i g n i f i c a t i v a s  (N ív e l  de 1%)

QUADRO 5 -  A n á l i s e  de v a r i â n c i a  do e f e i t o  das  c o l h e i t a s  manual e mecan ica  e de 
t r ê s  f a i x a s  de umidade s ob re  o v i g o r  das  semente s.

FONTE DE VARIAÇÃO GL SQ QM F

Tota l  ...............................  81 16424,01

Tra tamento  ......................  1 1164 ,40  1 1 6 4 ,AO 7 , 9 7 * *
Umidade ............................ 2 4 1 17 ,26  2 0 58 ,63  1 4 , 0 9 * *
T ra tamento  x Umidade . . . .  2 3 9 ,23  19,61 0,13
R e s í d u o  ...........................  76 11103,11 146 ,09

* *

QUADRO 6 -

As d i f e r e n ç a s  fo ram a l t a m e n te  s i g n i f i c a t i v a s

A n á l i s e  de v a r i â n c i a  do e f e i t o  das  c o l h e i t a s  
t r ê s  f a i x a s  de umidade s o b re  a ge rm in ação  das

(N íve l  de

manual e 
sementes

1%)

mecân ica  e de

FONTE DE VARIAÇÃO GL SQ QM F

T o ta l  . . . , 81 10071 ,49

T ra tamento 1 2 0 ! , 6 8 201 ,68 1,86
Um idade .., 2 1592 ,13 79 6 ,0 6 7 , 3 5 * *
T ra tamento x Umidade . . . . 2 54 ,06 27 ,03 0,25
Res íduo 76 8223,61 108,20

As d i f e r e n ç a s foram a 1tamente s i gn i f i ca t i va s (N íve l  de 1 %)
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FIGURA 3 - D i s t r i b u i ç ã o  g r á f i c a  dos v a l o r e s  médios das 
pe rdas  na p l a t a fo rm a  de c o r t e  , de germi nação, 
de e n e r g i a  g e rm in a t i v a  e de v i g o r  em t r ê s  
f a i x a s  de umidade.

QUADRO 7 -  V a l o r e s  médio s  das  p e rd a s  na p l a t a f o r m a  de c o r t e ,  de ge rm in ação ,  da
e n e r g i a  g e r m i n a t i v a  e do v i g o r  das sementes em t r ê s  f a i x a s  de umidade.

F a i x a s  de Umj 
dade (%)

P e rd a s  na P l a t a  
forma (N? de Se 

m e n t e s ) *

Germi na 
ção (%]

TETRAZOLIO

E n e r g i a  Germi 
n a t i v a  [%] V i g o r  (%)

Umidade < 11,5 426a§ 85 ,2a 86 ,2a 75 ,9a

11,5 1 Uni dade < 1 4 286b 94 ,8b 96 ,7 b 9 2 ,6 b

Umidade > 14 318b 94 ,5b 96 ,2b 89 ,2b

*  V a l o r e s  e n c o n t r a d o s  em á rea  média de 3 , 9  m

§ Os v a l o r e s  s e g u i d o s  p e l a s  mesmas l e t r a s  d e n t r o  de cada c o l u n a ,  não dj  
f e r i r a m , s i g i n i f i c a t i v a m e n t e , ao n f v e l  de 5%, segundo o t e s t e  de Duncan
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um dado  c o n t r o v e r t i d o .

Embora n i o  tenha s i d o  a n a l i s a d o  e s t a t i s t i c a m e n t e ,  um dos  f a t o r e s  c a r a c t e  
r i s t i c o s  da p l a n t a  que m a i s  c o n t r i b u i u  para  o aumento das pe rda s ,  f o i  a a l t u r a  
de i n s e r ç ã o  da s  p r i m e i r a s  vagen s .  Das p r o p r i e d a d e s  v i s i t a d a s ,  35 ap re sen ta ram  
perda acima do r a z o á v e l .  En t re  e s t a s ,  15 e x i b i a m  a l t u r a  de i n s e r ç ã o  i n f e r i o r  a 
15cm. E s s a s  p r o p r i e d a d e s  foram a s  que ap re sen ta ra m  a s  m a io re s  perdas .  R e l a c io n a n  
d o - s e  a a l t u r a  de p l a n t a  com a s  pe rd a s ,  o s  v a l o r e s  médio s  mostra ram tendênc ia  pa 
ra ma io r  perda e menor a l t u r a  de p l a n t a  na s  po pu laçõ e s  m a io re s  que 500 .000  p lan  
t a s / h a .

CONCLUSÕES

0 e s tu d o  r e a l i z a d o  p e r m i t i u  e s t im a r  em 10,2% a perda de c o l h e i t a  de so ja  
no E s t ado  do Paraná.  A c r e d i t a - s e  que e s s e  v a l o r  possa  se r  adotado  a n í v e l  n a c io  
n a l ,  p e l o  menos como r e f e r ê n c i a  para  c á l c u l o s  e s t i m a t i v o s .  No ca so  de e s t u d o s  
e s p e c í f i c o s ,  onde s e ja  r e q u e r id a  p r e c i s ã o  de c á l c u l o s ,  s u g e r e - s e  a d o t a r  a método 
l o g i a  d e s c r i t a  para  o c á l c u l o  das  pe rda s .

As  pe rda s  c a u sa d a s  pe la  p la t a fo rm a  de c o r t e  foram muito  e l e v a d a s .  Os nú 
meros e n c o n t r a d o s  sugerem que q u a lq ue r  t e n t a t i v a  para r e d u z i r  pe rda s ,  r e l a c i o n a  
da s  com a l t e r a ç õ e s  da máquina,  d e v e - s e  c o n c e n t r a r  na p l a t a fo rm a  de c o r t e .

A vantagem da u t i l i z a ç ã o  das  b a r r a s  de c o r t e  f l e x í v e i s  não f i c o u  ev iden  
c i a d a  n e s t e  e s tudo .  E s t u d o s  ma i s  e s p e c í f i c o s ,  r e a l i z a d o s  em c o n d i ç õ e s  experimen 
t a i s  bem p l a n e j a d a s  e c o n d u z i d a s ,  t a l v e z  apre sentem r e s u l t a d o s  mais  c o n c l u s i v o s  
s o b re  a ação  d e s se  mecanismo e s p e c i a l .

A ação  danosa  dos  impactos c a u s a d o s  p e l o s  mecanismos das  c o l h e d e i r a s  ãs  
sementes,  também f o i  c o n s t a t a d a .  As d i f e r e n ç a s  e n c o n t r a d a s ,  p r i n c i p a 1 en te  nos 
í n d i c e s  de v i g o r  e e n e r g i a  g e r m in a t i v a ,  sugerem a n e c e s s i d a d e  de e s t u d o s  mais  es  
p e c í f i c o s  para d i m i n u i r  a i n c i d ê n c i a  dos  danos .

A i n f l u ê n c i a  da umidade f o i  marcante  tan to  na o c o r r ê n c i a  de pe rda s  quan 
to na q u a l i d a d e  f i s i o l ó g i c a  da s  sementes.  A t endênc ia  das  c u r v a s  e s t a b e l e c i d a s  
p e l o s  v a l o r e s  médio s  d e s s e s  f a t o r e s  parecem c o n f i r m a r  que, rea lmente ,  e x i s t e  uma 
f a i x a  ó t ima  de umidade para  a r e a l i z a ç a o  da c o l h e i t a  com e f e i t o s  r e d u z i d o s  sob re  
a s  p e rd a s ,  o v i g o r ,  a e n e r g i a  g e rm in a t i v a  e a ge rm inação.

Quanto ã s  c a r a c t e r í s t i c a s  da p l a n t a ,  r e l a c i o n a d a s  com pe rda s ,  as  o b se rva  
çoes  con f i rm a ram  a e x p e c t a t i v a  de que a a l t u r a  de i n s e r ç ã o  das  p r i m e i r a s  vagens 
f o i  a que ma is  c o r r e l a c i o n o u  com o í n d i c e  de p e rd a s .  P o r t a n t o ,  a condução  da la 
vou ra  para  f a v o r e c e r  boa a l t u r a  de i n s e r ç ã o  das p r i m e i r a s  vagens  é uma p r á t i c a  - 
recomendável  para a redução  das  pe rda s  na c o l h e i t a .
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